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ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS 

ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE 

SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. 

OS TEXTOS SERÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA 

DOS TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, 

CIENTÍFICAS, POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, 

PERPASSANDO OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

ESTA EDIÇÃO DAS “MÁXIMAS FILOSÓFICAS” EXPRESSA REFLEXÕES DE MAURO ARAUJO DE SOUSA RETIRADAS DE SEU 

LIVRO “ALMA EM NIETZSCHE: A CONCEPÇÃO DE ESPÍRITO PARA O FILÓSOFO ALEMÃO”, PREFACIADO ESPECIALMENTE 

POR OSWALDO GIACOIA JR (LIVRE-DOCENTE DA UNICAMP). O LIVRO É PUBLICADO PELA EDITORA LEYA-BRASIL, COM 

PUBLICAÇÕES EM PORTUGAL. 

 

“A GENEALOGIA DE NIETZSCHE ASCULTA EM PLATÃO UMA RESSONÂNCIA PROFUNDA DE UM ELEMENTO ARCAICO, 

DISCERNE AÍ UM CANAL SUBTERRÃNEO DE COMUNICAÇÃO COM A DOUTRINA PITAGÓRICA DA PRECEDÊNCIA ONTO-

GNOSEOLÓGICA DA ALMA: O MUNDO DO VERDADEIRO FILÓSOFO É O UNIVERSO INTELIGÍVEL DAS PURAS ABSTRAÇÕES, 

À SUA TAREFA E DESTINAÇÃO PERTENCE A INICIAÇÃO, O APARTAR-SE DOS OUTROS HOMENS, ENTREGUES AO 

SIMULACRO E À INCERTEZA. É SOBRE ESSA BASE QUE PLATÃO FIRME UMA PONTE ENTRE O ESPECULATIVO E O 

MORAL, NA QUAL A PERSPECTIVA NIETZSCHIANAN DIVISA, SOB O IMPACTO DA INLUÊNCIA SOCRÁTICA, O ELEMENTO 

ÉTICO NA GÊNESE DA DOUTRINA DAS IDEIAS.” (GIACOIA JR, O. Prefácio, p. 11). 

“TRATAR DO ESPÍRITO NO FILÓSOFO ANTIMETAFÍSICO REQUER ALGUNS CUIDADOS.  POR ISSO MESMO, ANTES DE 

ABORDAR O QUE NIETZSCHE ENTENDIA POR ESPÍRITO, É MELHOR QUE EU ESCLAREÇA SUA CRÍTICA AO DUALISMO 

PLATÔNICO DE CORPO E ALMA. POR QUE PLATÃO (SÉCULOS V E IV A.C.)? PORQUE, PARA NIETZSCHE (SÉCULO XIX), 

PLATÃO, O FILÓSOFO ATENIENSE DA ANTIGUIDADE CLÁSSICA QUE ESTABELECEU UMA DIVISÃO ENTRE O MUNDO 

SENSÍVEL (ESTE MUNDO) E O MUNDO DAS IDEIAS (O MUNDO INTELIGÍVEL DESPROVIDO DE ERROS E IMPERFEIÇÕES, 

ONDE HABITAM O BEM E O BELO ABSOLUTOS), CRIOU UMA ABSTRAÇÃO A QUE CHAMOU DE ALMA, ASSIM COMO CRIOU A 

IMORTALIDADE DESSA ALMA. ESSA CRIAÇÃO LEVARIA, SEGUNDO O FILÓSOFO ALEMÃO, AO DESPREZO DO EFÊMERO, DO 

TRANSITÓRIO, ENFIM, DO CORPO. TALVEZ NIETZSCHE, O FILÓSOFO DE ROCKEN, TENHA EXAGERADO. AFINAL, PLATÃO 

CUIDAVA-SE BEM E ERA UM ATLETA. TEVE UMA VIDA LONGA, MORRENDO POR VOLTA DOS 81 ANOS. O FILÓSOFO GREGO 

ESTAVA MUITO BEM ENTROSADO COM AS COISAS DO AQUI E DO AGORA. ALÉM DO MAIS, TINHA PREOCUPAÇÕES 

TAMBÉM DE CUNHO BEM PRÁTICO. EXEMPLO DISSO ERA SUA PREOCUPAÇÃO COM A POLÍTICA E SUA TENTATIVA DE 

APLICAR SEU IDEAL DE REPÚBLICA, INSPIRADO NO SEU DIÁLOGO DE MESMO NOME, REPÚBLICA.” (Introdução, p. 19-20). 


